
 

 
 

Nota de Repúdio aos atos terroristas de 08 de janeiro de 2023, em Brasília 
 
 

Eis que o vosso adversário, o diabo, vos rodeia como um leão a rugir, 
procurando a quem devorar. (1Pd 5,8) 

 
 
No dia 01 de janeiro, uma cena acontecida em Brasília passou para a história recente 

da democracia brasileira: o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva subiu a rampa do Palácio do 
Planalto acompanhado de representantes do povo brasileiro. Em seguida, uma criança, uma 
liderança de nossos povos originários, um jovem com deficiência, trabalhadoras e 
trabalhadoras, uma mulher negra passam ao Presidente da República, recém-empossado em 
cerimônia solene no Congresso Nacional, um dos símbolos da República: a faixa presidencial. 

 
Com elas e com eles, estávamos todos nós! Não se tratava da exibição de um poder 

individual ou de um grupo, mas do poder do povo, do poder que emana do povo; era a 
demonstração da beleza da democracia. Muitas e muitos imaginávamos que o pesadelo vivido 
pelo Brasil, ao longo dos últimos seis anos, tinha finalmente acabado. 

 
Infelizmente, o inimigo nos rodeava procurando a quem devorar. Os atos violentos 

perpetrados por terroristas contra os edifícios centrais dos poderes do Estado brasileiro são 
uma afronta direta ao poder do povo, à democracia e à República do Brasil. Unimos nossa voz 
à de tantas e de tantos, que têm se manifestado, desde a tarde do dia 08 de janeiro, 
repudiando e condenando tais atos vis. 

 
O enfraquecimento da democracia, como afirmou o Papa Francisco, na manhã de 09 

de janeiro ao receber os embaixadores junto à Santa Sé, nos impede a busca do bem comum 
e a superação das tremendas desigualdades que ferem, sobretudo, os pobres do mundo. O 
que assistimos, ontem, em Brasília é resultado do desmonte sistemático da democracia e do 
poder do Estado de Direito. Não se pode pensar em insana violência sem a participação 
financeira de empresários golpistas e o descaso político de autoridades coniventes. 

 
Que todos os envolvidos sejam criminalmente responsabilizados e que a lei, com todo 

o seu rigor, seja aplicada até as últimas consequências! Democracia sempre! 
 
Finalmente, deixamos nosso registro de indignação contra todos os que se dizem, 

porém não são, cristãos: um cristão jamais será terrorista e um terrorista jamais será cristão! 
 
 

Padres da Caminhada e Padres contra o Fascismo 
09 de janeiro de 2023 


